
ANEXO IV - MEMORIAL DESCRITIVO 

Themis Durante 

1. Trajetória profissional e construção de uma agenda de atuação 

Minha trajetória profissional e acadêmica foi construída a partir de uma inserção prática 

no campo do terceiro setor, com foco na proteção de crianças e adolescentes em situação de 

vulnerabilidade. Desde 2010, atuo no desenvolvimento, coordenação e implementação de 

projetos sociais, especialmente voltados ao acolhimento, à adoção e ao fortalecimento de 

vínculos familiares. 

Em 2012, fundei o Instituto Hope House, organização por meio da qual passei a 

estruturar programas e serviços de proteção de alta complexidade, articulando ações com 

diferentes atores do Sistema de Garantia de Direitos. Ao longo desse percurso, desenvolvi 

experiência na coordenação de equipes multidisciplinares, na elaboração de projetos, na gestão 

de convênios públicos e na construção de redes interinstitucionais, atuando em diferentes 

estados brasileiros. 

Essa vivência prática foi decisiva para a construção de uma agenda de interesse 

acadêmico centrada na articulação entre organizações da sociedade civil e o Estado na 

implementação de políticas públicas, especialmente no campo da infância e adolescência. A 

partir dessa experiência, passei a identificar, de forma recorrente, limites estruturais na 

coordenação entre os atores da rede de proteção, o que motivou o aprofundamento teórico e 

metodológico por meio da formação acadêmica. 

2. Formação acadêmica e amadurecimento da agenda de pesquisa 

Minha formação acadêmica iniciou-se na graduação em Teologia, na Universidade 

Luterana do Brasil, onde desenvolvi uma reflexão sobre ética e atuação institucional. 

Posteriormente, realizei especialização em Gestão de Organizações do Terceiro Setor e Projetos 

Sociais, consolidando uma base técnica voltada à gestão e implementação de iniciativas sociais. 

Atualmente, sou mestranda em Administração Pública pela ESAG/UDESC, onde 

desenvolvo pesquisa voltada à governança da rede de proteção na adoção de crianças e 

adolescentes. Minha investigação busca compreender como a falta de articulação entre os atores 



do sistema impacta a implementação das políticas públicas, articulando teoria de governança 

em redes com análise empírica. 

Durante o mestrado, também atuei como representante discente no colegiado do 

programa, participando de instâncias de gestão acadêmica e contribuindo para o fortalecimento 

institucional do curso. 

3. Produção técnico-científica e atuação aplicada 

Minha produção acadêmica e técnica reflete a articulação entre prática profissional e 

investigação científica. Destaco a apresentação de trabalho no ENAPA 2025, no qual discuti a 

governança em rede da política pública da adoção internacional, resultado direto da minha 

pesquisa de mestrado. 

No campo da produção técnica, desenvolvi relatórios institucionais que sistematizam 

práticas e resultados da atuação do Instituto Hope House, incluindo ações de proteção social, 

apoio à adoção e intervenções em contextos de desastre, como a resposta às enchentes no Rio 

Grande do Sul em 2024. Esses documentos não apenas registram atividades, mas também 

analisam arranjos institucionais, fluxos de atuação e mecanismos de coordenação entre 

diferentes atores, contribuindo para a qualificação das práticas organizacionais. 

Paralelamente, em 2026, estou atuando na coordenação técnica da organização do 

Encontro Nacional dos Grupos de Apoio à Adoção (ENAPA), em sua XXXI edição, com sede 

em Florianópolis/SC. O ENAPA é o principal evento nacional dedicado à temática da 

convivência familiar e comunitária, reunindo profissionais, famílias, grupos de apoio à adoção, 

universidades e atores do Sistema de Garantia de Direitos. 

Minha atuação envolve a estruturação técnica do evento, a articulação com instituições 

públicas e organizações da sociedade civil, bem como a organização de conteúdos e espaços de 

formação voltados à temática da adoção e proteção integral. O evento tem como eixo central 

“Adoção e Proteção Integral: afeto e construção de vínculos para uma cultura de 

pertencimento”, o que dialoga diretamente com minha agenda de pesquisa e atuação 

profissional. 

Essa experiência amplia minha inserção em redes nacionais de atores estratégicos da 

política de adoção, ao mesmo tempo em que reforça a dimensão aplicada da minha trajetória, 



ao articular produção de conhecimento, formação de profissionais e fortalecimento institucional 

da rede de proteção. 

4. Atuação em ensino, formação e extensão 

Ao longo da minha trajetória, também desenvolvi atividades de formação e capacitação 

de profissionais, lideranças e equipes técnicas, especialmente no campo da proteção à infância 

e adolescência. Destaco a elaboração e condução de cursos de curta duração voltados à 

qualificação da atuação em políticas públicas e no terceiro setor. 

Participei da organização de eventos técnicos e científicos, como o Encontro Técnico 

GAAP (2024) e o Seminário Estadual de Proteção Integral (2023), voltados à formação de 

profissionais e à articulação da rede de proteção. Esses espaços foram estruturados como 

ambientes de troca, capacitação e integração entre atores institucionais. 

5. Experiência internacional e aprofundamento da pesquisa na Itália 

Um dos marcos mais relevantes da minha trajetória recente é a realização de pesquisa 

internacional na Itália, viabilizada por bolsa concedida pela FAPESC no âmbito do edital 

CONFAP Mobility Italy 2025. 

Durante esse período, estou vinculada à Università Politecnica delle Marche 

(UNIVPM), onde desenvolvo um estudo comparativo entre Brasil e Itália sobre a governança 

da rede de proteção na adoção de crianças e adolescentes. 

A experiência internacional tem sido central para o aprofundamento da pesquisa, 

especialmente por possibilitar o contato direto com a estrutura institucional italiana. Por meio 

de entrevistas, análise documental e observação de práticas, tenho buscado compreender como 

se organiza a rede de proteção, quais são os atores envolvidos, como se estruturam os fluxos de 

decisão e quais mecanismos sustentam a coordenação interinstitucional. 

Esse processo tem evidenciado diferenças importantes entre os contextos brasileiro e 

italiano, especialmente no que se refere à configuração da rede, ao papel do Estado e à atuação 

das organizações da sociedade civil. 

Além da dimensão empírica, a experiência na Itália tem possibilitado o fortalecimento 

de articulações acadêmicas internacionais. Destaco o acompanhamento e apoio dos professores 



da UNIVPM, que têm contribuído não apenas com a pesquisa, mas também com a construção 

de possibilidades de cooperação institucional entre a universidade italiana e a UDESC. 

Essa aproximação abre perspectivas concretas para o desenvolvimento de parcerias 

acadêmicas futuras, incluindo intercâmbios, pesquisas conjuntas e fortalecimento da 

internacionalização do programa. 

6. Atividades de gestão, articulação e liderança 

Minha trajetória também é marcada pela atuação em funções de gestão e liderança. No 

Instituto Hope House, atuo na coordenação de projetos, na articulação de redes e na construção 

de parcerias institucionais com órgãos públicos, organizações da sociedade civil e outros atores 

relevantes. 

Participei de espaços de governança, como o Conselho Municipal dos Direitos da 

Criança e do Adolescente, contribuindo para a formulação e acompanhamento de políticas 

públicas. 

Essa experiência reforça minha capacidade de articulação interinstitucional e de atuação 

em contextos complexos, nos quais a coordenação entre múltiplos atores é fundamental. 

7. Perspectivas e projeto de continuidade no doutorado 

Minha trajetória evidencia uma construção progressiva entre prática profissional, 

formação acadêmica e produção aplicada. O ingresso no doutorado representa, para mim, a 

continuidade e o aprofundamento dessa trajetória. 

Pretendo avançar na investigação sobre a governança da rede de proteção, com foco 

específico no período pós-adoção, buscando compreender como diferentes arranjos 

institucionais impactam o acompanhamento das famílias e o fortalecimento dos vínculos 

familiares. 

A experiência internacional na Itália reforça a relevância de uma abordagem 

comparativa e amplia as possibilidades de construção de modelos analíticos mais robustos, com 

potencial de aplicação no contexto brasileiro. 



Meu objetivo é contribuir tanto para o avanço teórico quanto para a qualificação das 

práticas institucionais, produzindo conhecimento que possa subsidiar a melhoria das políticas 

públicas e da atuação das organizações envolvidas na proteção de crianças e adolescentes. 

Nesse sentido, o doutorado se apresenta como etapa fundamental para consolidar minha 

atuação como pesquisadora e profissional comprometida com a transformação social, 

articulando pesquisa, prática e cooperação institucional em nível nacional e internacional. 
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